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Na última semana, o casal Adelson Pereira e Mediane Pontes, foi preso após a 

descoberta de uma quantidade de aproximadamente entre 150 kg de 

entorpecentes na residência deles, localizada na ocupação Bela Vista do Juá, 

em Santarém, oeste do Pará. Mas, após a audiência de custódia, a prisão de 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/cidade/santarem/


 

 

Adelson foi mantida, já Mediane foi solta e está sendo monitorada por 

tornozeleira eletrônica. 

O juiz titular da 3ª Vara Criminal de Santarém, Gabriel Veloso, ressaltou que, 

devido ao processo ainda estar em andamento, não é possível falar sobre o 

mérito do caso. No entanto, algumas informações relevantes foram 

compartilhadas. 

"A acusada destacou possuir filhos menores de 12 anos de idade. Conforme uma 

decisão do Supremo Tribunal Federal, dado que o crime não foi cometido com 

violência, ela tem o direito de aguardar o processo em liberdade. Essa 

prerrogativa foi concedida não em benefício dela própria, mas sim em 

consideração aos filhos", ressaltou. 

Por outro lado, Adelson Pereira permanece sob custódia, aguardando os 

desdobramentos do processo. "Ele continua detido, enquanto aguardamos a 

manifestação do Ministério Público sobre o inquérito policial, que já foi 

concluído", destacou o juiz. 

Relembre 

Um casal foi preso no dia 6 de março em Santarém, no oeste do Pará, com 

aproximadamente 150 Kg de drogas (aparentemente Skunk). A prisão aconteceu 

na ocupação do Juá. 

Além da droga do tipo Skunk (supermaconha) a Polícia Civil também encontrou 

no imóvel uma arma de fogo, farta munição de fuzil AK-47, além de uma balança 

de precisão e outros utensílios utilizados para embalar e comercializar as drogas. 

 

 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2024/03/06/casal-e-preso-com-aproximadamente-150-kg-de-droga-no-jua-em-santarem.ghtml


 

 

 
Trabalho da Inteligência da Polícia Civil levou à prisão de uma mulher, 

em Belém, capital paraense, apontada como responsável por páginas fakes nas 

redes sociais Facebook e Instagram, que eram usadas para difamar pessoas. 

Só no município de Monte Alegre, no oeste do Pará, ao menos 50 boletins de 

ocorrência foram registrados contra o perfil denominado “Xiri Secco”. 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/belem/
https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/cidade/monte-alegre-pa/


 

 

À medida em que uma página era denunciada e retirada do ar pelos servidores, 

outras eram criadas e as difamações continuavam, a tal ponto de algumas 

pessoas que foram vítimas das publicações tentarem suicídio. Há casos também 

de casamentos desfeitos por causa das publicações, como constam nos relatos 

de boletins de ocorrências registrados na Delegacia de Polícia Civil de Belterra. 

Desde que o primeiro BO foi registrado em Monte Alegre, o delegado Wellington 

Kennedy e sua equipe iniciaram as investigações com a colaboração da 

“Inteligência da Polícia Civil”. 

As investigações apontaram que uma mulher identificada como Denice Silva 

Pires, tinha o nome vinculado aos perfis falsos nas redes sociais Instagram e 

Facebook, que eram usados para difamar moradores do município de Monte 

Alegre. De acordo com as investigações, a suspeita estava em Belém. 

O delegado Wellington Kennedy foi para Belém e com o apoio da Polícia Civil da 

capital, foi até o endereço da suspeita na Rua do Canal, bairro Marambaia, 

Belém/PA, para cumprir o mandado de prisão expedido pela Vara Única de 

Monte Alegre. 

 

Chegada da polícia ao endereço onde Denice Pires morava, em Belém — Foto: Polícia Civil / Divulgação 



 

 

Denice Silva Pires recebeu voz de prisão e na casa onde ela morava, a polícia 

realizou busca e apreensão de um celular que era usado para as publicações 

nos perfis falsos. 

"Uma vez que a gente tomou conhecimento de um crime de repercussão que 

gerou grande comoção na cidade de Monte Alegre, nós fizemos todas as formas 

de investigação possíveis, tanto em campo, a equipe foi muito empenhada em 

procurar o resultado desejado, assim também como as técnicas de investigação 

mais atuais. Inclusive, a gente seria uma das mais preparadas em nosso Brasil, 

e sempre se capacitando e inovando para darmos uma resposta à sociedade. 

Cumprimos o mandado, a suspeita já se encontra recolhida à prisão e 

aguardando a justiça para responder por todos os seus crimes", disse o delegado 

Wellington Kennedy. 

A suspeita deve ser transferida para Monte Alegre. 

Revolta 

Durante o período das investigações, vítimas das páginas falsas conversaram 

com a imprensa em Monte Alegre e manifestaram revolta com a situação. 

“A única coisa que eu quero é justiça. Que prendam o dono da página e quem 

mandou mensagens, as nossas fotos, porque isso é um crime. Já registrei dois 

boletins de ocorrência”, contou uma das vítimas, que pediu para não ser 

identificada. 

“Eu quero que a polícia tome as devidas providências. Fui vítima dessa página, 

de coisas que eu não fiz. Só quem já foi vítima sabe como é a dor de ser acusado 

por algo que você n]ao fez. Quero muito saber quem foi a pessoa que mandou 

coisas pra essa página me difamando, e que a polícia consiga pegar essa 

pessoa, pra outras vítimas saberem quem é. Ainda estou muito abalada com 

tudo o que publicaram de mentiras a meu respeito”, disse outra vítima. 



 

 

Em uma das postagens, a mãe de uma pessoa que teve nome envolvido em 

uma publicação, comentou que por causa da postagem, a filha dela tinha tentado 

tirar a própria vida. 

 

 

 

 

 


